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RESUMO
1ª série

Frente A
Capítulo 07
O Planeta Água

A Contradição entre Abundância e Escassez
1. Planeta Terra ou planeta Água?

70,8% da superfície terrestre são recobertas pelas águas 

- restante: terra emersa
1.1. Disponibilidade de água para consumo

problemas de abastecimento de água
- diminuição da água potável 
- poluição das fontes de água 
- crise da água: qualitativa
- em segundo plano: quantitativa 

Reservas disponíveis: limitadas
- distribuídas de forma bastante desigual 
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Mais de 80% da água consumida: utilizada na agricultura
- 15%: produção de energia
- irrigar: aumentar a produção de alimentos
- problema: taxas de desperdício são enormes
- técnicas pouco eficientes
Desafio: compartilhamento, cooperação e gestão eficiente dos recursos hídricos 
- disputas pela água: mais de 40 conflitos
- Oriente Médio e no norte da África
- assinados mais de 150 tratados pacíficos: cooperação para uso compartilhado
- Brasil: 63 acordos e tratados  - uso e gestão dos recursos hídricos transfronteiriços
Consumo per capita de água

OMS
- 110 litros de água por dia 
- saciar a sede, higiene e preparar alimentos
- consumo individual: desigual no mundo
Uso médio de água por pessoa por dia
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Água virtual

- toda a água utilizada na produção de algum bem ou serviço
- referência da água em litros necessária no processo produtivo
- smartphone: 12 760 litros de água
Cada brasileiro consome em média 
- 5,559 mil litros de água por dia

- soma a água utilizada, direta e indiretamente
- produção de bens de consumo, e atividades cotidianas
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Água: abundante
- consumo exagerado e desregulado: pode gerar escassez
2. Ciclo hidrológico

Água: sólida, líquida e gasosa
- passagem por esses três estados: transferências constantes de calor 
- sistema fechado: ciclo hidrológico
2.1. O ciclo movido a energia solar

- aquecimento da água do oceano pelo Sol
- mantém o ciclo hidrológico em movimento
- água evapora e precipitação na forma de chuva, granizo, neve, chuvisco ou neblina
- evaporação / transpiração e condensação
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3. Os rios

- cursos regulares de água doce com canais definidos
- fluxo permanente ou sazonal 
- para um oceano, lago ou outro rio
- origem: precipitações,afloramento dos níveis freáticos (nascentes), derretimento do gelo e  neve 

3.1. Curso do rio

- maior velocidade de escoamento de um rio: mais vai erodir seu vale
- curso de um rio: da nascente até a foz 
- três partes 
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Rios perenes: nunca secam
Rios intermitentes (temporários ou efêmeros): fluxo temporário, seca durante a estiagem
Rios planálticos ou de planície
- percorrem áreas planas: aparecimento de meandros
- parte do percurso sinuoso, cheio de curvas
- quando abandonados: podem formar pequenos lagos
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Talvegue de um rio
- linha de menor altitude dentro de um vale ou curso de água
- maior profundidade
- talvegue define a linha de fronteira entre países
- rio Shatt al-Arab: entre Iraque e Irã
- Guiana e Suriname: talvegue do Rio Corentyne 
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rede hidrográfica
- conjunto de um rio principal e todos os seus afluentes 
bacia hidrográfica
- toda a área da superfície terrestre drenada pelos rios que compõem uma rede hidrográfica 
divisor de águas
- área de uma bacia é separada das demais (interflúvios)

- crista das elevações do terreno
confluência
- local do encontro de um rio principal e seu afluente 
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3.2. Tipos de regime fluvial

Regime fluvial ou hidrográfico 
- variação na quantidade de água no leito do rio 
- fatores: clima, vegetação e tipo de solo
- cheia
- vazante
Quando sobem muito: enchentes
Principais regimes fluviais:

• Nival: derretimento de neve das montanhas
-rio Colorado (EUA): degelo das Montanhas Rochosas
• Pluvial: dependem das precipitações
- grande maioria dos rios do mundo
Regimes dos rios brasileiros:

I. Equatorial: apresenta débito elevado e constante durante todo o ano - rio Amazonas

II. Semiárido: débito escasso e irregular
- rios intermitentes ou temporários
- lidar com a variabilidade: construção de barragens, açudes ou represas
- Orós, no Rio Jaguaribe (Ceará) 
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III. Tropical: principal regime do país
- verão: cheias
- inverno: vazantes
Regime tropical: tropical boreal e tropical austral (Hemisfério Sul)

- vazantes: abril a setembro 
- cheias: outubro a março
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IV. Subtropical: 
- débito moderado e constante ao longo do ano
- chuvas bem distribuídas
- vazão regular
- Jacuí, Itajaí

V. Misto: 
- chuvas e derretimento da neve
- rio Amazonas
- regime pluvial: chuvas da região equatorial
- nival: derretimento das geleiras dos Andes
3.3. Tipos de foz

Desembocadura: local onde o rio termina e deságua no oceano, lago ou outro rio
Três tipos de foz
- estuário
- um único canal de escoamento
- delta
- vários canais ou ramificações 
-  rio Parnaíba, rio Nilo
- misto
- apresenta tanto a foz do tipo delta quanto a foz do tipo estuário
- ramificações e um canal único de desembocadura
-  rio Amazonas: único com uma foz mista no mundo
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Foz do tipo estuário. Queensland, Austrália                             Foz do tipo delta. Rio Nilo 
3.4. Classificação quanto à drenagem das águas fluviais

Exorreica
- maioria dos rios
- escoamento contínuo até o mar 
Endorreica
- drenagens internas 
- não possuem escoamento até o mar
- desemboca em lagos ou mares interiores
- rios Amu Dária e Syr Dária: deságuam no Mar de Aral
Arreica
- não há nenhuma estruturação de redes hidrográficas
- áreas desérticas
- canais de drenagem sem estruturações
Criptorreica
- rios subterrâneos: em áreas cársticas
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4.Aquíferos e águas subterrâneas

Água subterrânea 
- subsolo: fendas e espaços 
- afloram em nascentes

99% de toda a água doce do mundo
Fatos:

- mais de 50% da população dos Estados Unidos depende das águas subterrâneas
- Índia: maior usuário de água subterrânea do mundo
- 89%: para fins de irrigação
- presentes sob a maior parte da superfície da Terra
Água subterrânea entra no aquífero
- precipitação que penetra no solo
Aquíferos: depósitos de água
- boa porosidade e permeabilidade
- movimentação e armazenamento de água no subsolo
Aquíferos:
- confinados: camada de rocha ou argila impenetrável acima deles
- aquíferos não confinados: abaixo de uma camada permeável do solo
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- aquífero não confinado pode receber água diretamente da superfície
- aquífero confinado fica preso entre duas camadas de rocha
Águas subterrâneas (aquíferos)

- filtradas e purificadas naturalmente por meio da percolação
- excelente qualidade
Contaminação das águas subterrâneas
- reduz sua qualidade para o consumo humano
- gasolina, óleo, sais de estradas e produtos químicos
- pesticidas e fertilizantes
- sal de estrada: em países com inverno rigoroso
- mineração
- resíduos da cana 
- resíduos não tratados de fossas sépticas
- vazamentos de aterros de lixo
- produtos químicos tóxicos de tanques de armazenamento subterrâneo
Utilizar águas subterrâneas de forma racional e sustentável
SAGA, o Sistema Aquífero Grande Amazônia.
- alimentam o rio, que são abastecidos pelas chuvas 
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5. Hidrografia do Brasil

Brasil: 8% de toda a água doce da Terra
Rio Amazonas: deságua no mar 20% de toda a água doce que é despejada nos oceanos
Poucos lagos no Brasil
Rios
- foz em estuário
- dois rios com foz em delta: o Rio Parnaíba (MA-PI) e Rio Paraíba do Sul (RJ)
- rio Amazonas (PA): foz mista
Predomínio: rios planálticos
- exceções: Amazonas e Paraguai
Aproveitamento econômico 
- hidrelétricas: rios de planalto
- navegação: pouco aproveitada
- região amazônica: grande dependência do transporte por rios

5.1. Bacias hidrográficas ou regiões hidrográficas

Rios caudalosos, perenes e extensos
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Divisão das bacias hidrográficas:

- divisores de águas ou interflúvios
- proximidade geográfica entre as bacias: agrupamentos
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Bacia Amazônica

- maior bacia hidrográfica do mundo
- regime hidrográfico complexo: pluvial e nival
- população: distribuição linear ao longo dos rios
- bacia de planalto
- principal rio (Amazonas): planície
- maior rio do mundo:  extensão e débito

Fenômeno da interferência
- cheias simultâneas dos afluentes de ambos os hemisférios
- inverno do Hemisfério Sul: chuvas frontais (massa Polar atlântica) na área das nascentes 

Rio Amazonas só não tem cheias mais catastróficas
- afluentes têm regimes fluviais em períodos sazonais diferentes
Potencial hidrelétrico: maior do país

- potencial instalado: pequeno
- economia regional, e distância dos mercados consumidores
- dificulta a transmissão de energia
UH de Balbina, no Rio Uatumã
- capacidade:250 megawatts
- inunda: 2 360 km2

- alagamento da floresta e deslocamento de famílias ribeirinhas
- custos de construção e manutenção: excessivos
- quantidade de energia gerada: pequena em relação à área alagada
Metano liberado pelo reservatório
- emite mais gases de efeito estufa do que a maioria das usinas a carvão
- uma das menos eficientes: área inundada/megawatt gerado
UH de Belo Monte

- maior usina 100% brasileira
- mais cara do que o orçamento projetado 
- danos ambientais e sociais: 20 mil pessoas desalojadas - comunidades indígenas
Peixes: diminuiu com a usina
- danificou o ecossistema aquático do Rio Xingu
- Altamira: mais próxima da usina - cresceu muito rápido
- saturada e violenta
- 11 233 megawatts
Bacia do Tocantins-Araguaia

- maior bacia brasileira
- Centro-Oeste e Norte: regime tropical austral
- trecho de planalto: rio Tocantins
- trecho de planície: rio Araguaia

Potencial hidrelétrico: elevado, mas pouco aproveitado
- Usina de Tucuruí, no Pará
- instalação dos complexos de alumínio
- energia farta e barata de Tucuruí
- jazidas de bauxita: Oriximiná e vale do Rio Trombetas (PA)

- proximidade dos mercados consumidores
- navegação fluvial: restrita
Bacia do Paraná

- regime tropical austral: rios de planalto e encachoeirados
- elementos para a construção de usinas hidrelétricas
Rio Paraná: junção dos rios Paranaíba e Grande
Segundo maior potencial hidrelétrico do país
Primeiro lugar em capacidade hidrelétrica instalada
- rupturas de declives 
- localizada junto ao maior mercado consumidor
Principal hidrelétrica: Itaipu, no Paraná
- consórcio com o Paraguai
Outras usinas: Furnas, Água Vermelha, São Simão, Capivari, etc
Relevo: não favorece a navegação fluvial
- Sistema Hidroviário do Tietê: mais moderno do país
- não concorre com as rodovias e ferrovias
Bacia do São Francisco

- regime fluvial complexo
- tropical austral no alto curso
- semiárido no médio curso
- tropical no baixo curso
- semiárido baiano: não se torna intermitente
- afluentes da margem esquerda são perenes
Bacia Sanfranciscana: de planalto
São Francisco
- Rio da Unidade Nacional
- Rio dos Currais 
- Velho Chico
Nasce: Serra da Canastra (MG)

- deságua entre Alagoas e Sergipe
Navegável de Pirapora-MG a Petrolina-PE e Juazeiro-BA
Navegação perde importância
- construção de rodovias
- traçado paralelo ao rio: BR-116
Pequeno volume de carga a deslocar
- fragilidade da economia 
- embarcações antigas
Hidrelétricas:

Três Marias (MG)

Sobradinho, Paulo Afonso, Moxotó e Xingó (BA)
Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (CODEVASF)
Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (DNOCS)
- projetos de irrigação: sertão baiano
6.Mares e oceanos

Literatura grega: “sete mares”

- Egeu, Adriático, Mediterrâneo, Negro, Vermelho, Cáspio e o Golfo Pérsico
Literatura europeia medieval: do Norte, Báltico, Atlântico, Mediterrâneo, Negro, Vermelho e da Arábia
Descoberta das Américas
- Ártico, Atlântico, Indiano, Pacífico, Mediterrâneo, Caribe e Golfo do México
Atual
- oceanos Ártico, Atlântico Norte, Atlântico Sul, Pacífico Norte, Pacífico Sul, Índico e Antártico.

Oceanos e mares: 70% da superfície da Terra
Oceano: corpo contínuo de água salgada
- cinco oceanos: Pacífico, Atlântico, Índico, Antártico e Ártico
- 97,5% do suprimento de água da Terra
- turismo, pesca, extração de petróleo e transporte
Mares: corpos de água salgada parcialmente ou totalmente cercado por terra
- áreas e profundidades menores 
Classificação:
• Mar aberto – ligação direta com algum oceano
- Mar do Norte, Mar da China

• Mar fechado – totalmente cercado por terra, sem conexão com os oceanos
- Mar Morto, Mar Cáspio

• Mar interior – pequena conexão com os oceanos: estreito
- Mar Mediterrâneo: estreito de Gibraltar
- Mar Negro: com o Mar Mediterrâneo - estreitos de Bósforo e Dardanelos
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Ameaças aos mares e oceanos
- atividade humana
- resíduos plásticos
- mudanças climáticas: danificam os recifes de coral
- sobrepesca ameaça a população de peixes
- poluição: 80% das águas residuais do mundo são descartadas sem tratamento
==============================================

